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D 
urante a apresentação da pro-

posta da CEMIG para o Acor-

do Coletivo 2016/2017, que 

aconteceu no dia 24 de outu-

bro de 2016, a estatal desrespeitou o Sindicato 

dos Técnicos de Segurança do Trabalho - Sin-

test MG – não contemplando as as suas rein-

vindicações. Segundo o presidente do Sintest 

MG, Cláudio Ferreira, a empresa não contem-

plou nenhuma cláusula pleiteada pelo sindicato 

que beneficia especificamente o técnico de se-

gurança do trabalho. “O Sintest MG rejeitou a 

proposta de acordo com a empresa. Reunimos 

com a diretoria no dia 25 de outubro de 2016 

para estabelecer as diretrizes e dar uma respos-

ta a altura. Além disso, também convocamos 

todos os técnicos de segurança do trabalho da 

CEMIG para uma assembleia no dia 27 de ou-

tubro para discutir sobre os caminhos que a ca-

tegoria deveria seguir, além de debater quais as 

providencias necessárias para que a CEMIG 

respeite os técnicos e o sindicato”, afirma.  

SINTEST MG exige posicionamento da CEMIG por não contem-

plar as reinvindicações na apresentação da pauta de ACT 
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Acompanhe o caso 

 O presidente do Sintest MG, Cláudio 

Ferreira, e diretores do sindicato participaram 

ativamente de todas as rodadas de negocia-

ções para fechamento da pauta de Acordo Co-

letivo de Trabalho (ACT) com a CEMIG em 

busca de mais benefícios para a categoria. Em 

todas as reuniões, além da mesa negociadora 

da CEMIG, composta por representantes que 

atendem os anseios da diretoria, também esti-

veram presentes outros sindicatos com repre-

sentatividade. Segundo o diretor Clever, a 

proposta da companhia elétrica era impraticá-

vel. “O objetivo da Cemig era uma redução de 

custo na ordem de R$ 40 a R$ 50 milhões na 

folha de pagamento dos funcionários e redu-

ção dos benefícios. Diante deste cenário, pela 

primeira vez todos os sindicatos presentes 

confrontaram a estatal recusando a proposta”, 

explica. Clever ainda comentou que o Sintest 

MG não irá aceitar nenhum acordo que preju-

dique os técnicos de segurança do trabalho e, 

por esse motivo, o ACT com a empresa não 

foi finalizado. No dia 24 de outubro de 2016, 

a CEMIG apresentou uma proposta para acor-

do coletivo desrespeitando completamente o 

Sintest MG por não contemplar nenhuma das 

reinvindicações do sindicato. Diante deste ce-

nário, o presidente do Sintest MG, convocou 

uma Assembleia Geral Extraordinária no dia 

27 de outubro com todos os técnicos de segu-

rança do trabalho que atuam para a CEMIG 

para comparecer na sede do Sintest MG e sub-

sedes do Triângulo Mineiro, Norte de Minas e 

Zona da Mata para deliberação sobre: a) co-

nhecimento, discussão e aprovação da propos-

ta apresentada pela CEMIG através carta RH/

RT-03442/2016 de 24/10/2016; b) discussão e 

deliberação acerca da continuidade ou disso-

ciação da negociação unificada; c) assuntos 

gerais de interesse da categoria. 

Reinvindicações do Sintest MG 

 De acordo com o presidente, o salário 

normativo da categoria de R$3.277,37 para 

todos os técnicos de segurança do trabalho 

que atuam na Cemig é uma das cláusulas que 

o sindicato não aceitará negociação. “A pro-

posta da estatal visando a celebração do acor-

do 2017 RHRT 003418/2016 foi rejeitado em 

sua totalidade. O Sintest MG está lutando por 

uma construção de um novo ACT de acordo 

com as seguintes propostas: estamos reivindi-

cando reajuste salarial com ganho real, manu-

tenção da sentença normativa, liberação de 

dirigentes sindicais, contratação de mais 40 

técnicos de segurança do trabalho, atualização 

técnica realizada pela Associação Brasileira 

dos Técnicos de Segurança do Trabalho 

(Abratest) e Sintest MG para capacitar os pro-

fissionais tecnicamente, criação do Fundo de 

Desenvolvimento Profissional, melhoria de 

recursos logísticos, mudança dos TSTs para 

nível 4 - desde que habilitado e capacitado co-
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mo experiência profissional na Cemig - , aber-

tura de concurso público para técnicos e enge-

nheiros de segurança, conclusão HIARA – sis-

tema de análise de risco da Cemig e instituição 

da comissão de acidentes do trabalho com par-

ticipação do Sintest MG para os terceirizados, 

aumento de 2,4 do PCR linear sendo 1,2 pago 

referente a setembro de 2016 e 1,2 em setem-

bro de 2017, além de 3,5% incorporado de 

imediato no salário do TST mais 1% para 

quem fizer capacitação técnica via Abratest”, 

lista. 

TST procura orientação jurídica do SINTEST e garante os seus direitos em me-

diação no Ministério do Trabalho contra empresa Concreto Redimix do Brasil 

O 
 Sindicato dos Técnicos de Se-

gurança do Trabalho (SINTEST

-MG) recebeu mais uma denún-

cia de empresas que tentam 

burlar a Lei prejudicando os empregados. Desta 

vez, a Concreto Redimix do Brasil S/A dispen-

sou os trabalhadores das atividades no dia 07 de 

setembro de 

2016, determi-

nando que 

aguardassem 

chamado em 

casa para retor-

nar as ativida-

des. Durante o 

período de 4 

meses, os traba-

lhadores não receberam o salário. Diante deste 

cenário, a técnico de segurança do trabalho pro-

curou o Sintest MG em busca de orientação ju-

rídica para reverter esse quadro, já que a em-

presa não forneceu qualquer comunicado es-

crito a respeito da ordem de aguardar chamado 

em casa. Segundo o advogado do Sintest MG, 

Dr. Guilherme Augusto, a empresa reduziu o 

trabalhador à condição análoga de escravo. “É 

totalmente possível a matriz pagar o salário 

atrasado dos empregados que atuam em outras 

localidades, como 

em Minas Gerais. 

Ademais, o salá-

rio é a única fonte 

de sustento e ma-

nutenção das con-

dições básicas de 

sobrevivência de 

qualquer traba-

lhador”, afirma. 

 Para solucionar o caso, o Sintest MG reali-

zou uma mediação no Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE) no dia 18 de outubro de 2016. 

“Solicitamos uma mediação junto ao MTE para 



4 

 
SINDICATO DOS TÉCNICOS DE SEGURANÇA DO TRABALHO DO ESTADO DE MINAS GERAIS -SINTEST/MG 

 

tratar da questão e conseguimos individualizar 

a demanda, buscando solução a respeito da 

condição análoga a de escravo a que a TST foi 

submetida. A empresa afirmou que os salários 

realmente estão atrasados, mas que a TST es-

tava em casa porque queria e que não houve 

ordem de aguardar chamado em casa. Como a 

TST recebeu a devida orientação jurídica, evi-

tamos uma possível tentativa patronal de ale-

gação de abandono de emprego e conseguimos 

reverter o quadro. Como resultado, obtemos 

êxito e a empresa pagará todos os salários 

atrasados até dia 10 de novembro de 2016”, 

finaliza. 

SINTEST MG RECEBE RESULTADOS FAVORÁVEIS 

EM AUDIÊNCIAS JUDICIAIS 

A 
 equipe jurídica do Sintest MG 

informa que entrará com ações 

contra todas as empresa que 

não respeitarem a legislação 

trabalhista em relação aos técnicos de seguran-

ça do trabalho. Além disso, o Sintest também 

está acionando judicialmente toda e qualquer 

empresa que não reconhece o Sintest MG co-

mo sindicato representante da categoria e não 

efetuar o enquadramento sindical dentro do 

prazo. Apenas no período de setembro e outu-

bro de 2016, o sindicato entrou com ações con-

tra as seguintes empresas: Santa Casa de Mise-

ricórdia de Belo Horizonte (audiência realizada 

em 08/09/16), Associação Evangélica Benefi-

cente de Minas Gerais (audiência realizada em 

16/09/16), Fundação Benjamim Guimarães 

(audiência realizada em 27/09/16), Hospital 

Infantil São Camilo (audiência realizada em 

17/10/16) e MGS (audiência realizada em 

25/10/16), todas com resultados favoráveis pa-

ra o Sintest MG. 
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Carteira de Identidade Profissional garante benefícios para 

profissionais e estudantes da categoria  

A  Carteira de identidade Profis-

sional já é uma realidade para 

os técnicos de segurança do 

trabalho profissionais e estudantes filiados ao 

Sindicato dos Técnicos de Segurança do Traba-

lho de Minas Gerais (Sintest MG). O docu-

mento, que tem validade de 12 meses, tem a 

finalidade de garantia do exercício da profissão 

no mercado em todo o Estado, além de conce-

der benefícios e acesso a todos os convênios 

do sindicato. Para garantir a carteira, os inte-

ressados devem preencher a ficha de inscrição 

disponível no link www.sintestmg.org.br e rea-

lizar o depósito bancário. Em seguida, enviar o 

comprovante de pagamento, a ficha de inscri-

ção preenchida juntamente com os documentos 

para o e-mail: contato@sintestmg.org.br.  

Diretores do SINTEST MG participarão de curso de 

formação política e sindical da CSB em São Paulo 

E 
m busca de mais conhecimento e 

capacitação, os dirigentes sindi-

cais do Sindicato dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho de Mi-

nas Gerais (Sintest MG) estarão presentes no 

Curso de Formação Política e Sindical da Cen-

tral dos Sindicatos Brasileiros (CSB), que 

acontecerá entre os dias 06 a 11 de novembro, 

em São Paulo – SP. O objetivo do curso é deba-

ter assuntos pertinentes às atividades do movi-

mento sindical e que impactam diretamente na 

representatividade dos trabalhadores.  

Segundo o presidente do Sintest MG, 

Cláudio Ferreira, o evento é uma ótima oportu-

nidade de atualizar o conhecimento e alinhar 

informações sobre atividades sindicais com re-

presentantes de todo o país. “Convidamos dois 

diretores do Sintest MG para participar ativa-

mente do evento com a missão de multiplicar o 

conhecimento para toda a diretoria e represen-

tantes do sindicato. Desta forma poderemos 

http://www.sintestmg.org.br/
mailto:contato@sintestmg.org.br
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SINTEST MG INAUGURA SUBSEDE EM ARAXÁ - MG 

N 
o dia 11 de novembro, o Sindica-

to dos Técnicos de Segurança do 

Trabalho de Minas Gerais 

(Sintest MG) realizará a inaugu-

ração da subsede em Araxá. Segundo o repre-

sentante, Afonso Hipólito, a regional será res-

ponsável por 36 municípios da região e contará 

com a atuação de uma equipe de seis técnicos 

de segurança do trabalho.  “A subsede é um so-

nho que temos em fornecer um local que aten-

da todos os profissionais da região do Alto Pa-

ranaiba. Vamos atuar no atendimento a catego-

ria, promovendo eventos importantes e ofere-

cendo cursos de capacitação, homologações, 

participação com voto efetivo nas convenções 

e acordos coletivos, dentre outros”, informa 

Afonso.  

 

Serviço: 

Inauguração da subsede em Araxá 

Data: 11/11/2016 

Local: Rua presidente Olegário Maciel, n˚ 334, 

sala 12, Centro – Araxá – MG. 

Integrantes: Adriana Alves, Afonso Hipólito, 

Giselle Borges, Marcos de Fátima, Michelini 

de Araújo e Rosângela de Paiva. 

ampliar o conhecimento adquirido no curso e 

aplica-lo em todo o estado”, afirma. O curso, 

que está em sua primeira edição, é um projeto 

piloto da CSB em busca de um modelo eficien-

te de preparação permanente para dirigentes 

sindicais, fornecendo desde a formação essen-

cial até o mais alto nível de conhecimento, me-

lhorando cada vez mais a atuação dos dirigen-

tes em defesa das causas trabalhistas. 
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Deputada Federal Flávia Moraes rejeita proposta de Conselho dos 

Técnicos de Segurança do Trabalho 

A 
pós toda mobilização do Sin-

dicato dos Técnicos de Segu-

rança do Trabalho de Minas 

Gerais (SINTEST-MG) e da 

Associação Brasileira dos Técnicos de Segu-

rança do Trabalho (ABRATEST), em defesa 

das emendas de inclusão dos Técnicos de Se-

gurança do Trabalho no Projeto de Lei n˚ 

5.179, de 2016, de autoria do Poder Executivo, 

que propunha a criação do Conselho Federal 

dos Técnicos, a deputada federal Flávia Mora-

es rejeitou a proposta. Com o objetivo de ori-

entar, disciplinar e fiscalizar o exercício profis-

sional da categoria, o Conselho dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho exerceria atividade 

de extrema relevância, já que a categoria atua 

em uma área diretamente relacionada com a 

saúde e a segurança do trabalhador, com foco 

na redução de acidentes do trabalho e doenças 

ocupacionais. Com a proposta recusada, o pró-

ximo passo é pleitear uma audiência com o 

Ministro do Trabalho para solicitar novamente 

a aprovação do projeto. 

3M realizará curso para presidentes dos Sintests em todo o país 

C 
om o objetivo de ampliar e com-

partilhar conhecimentos e estrei-

tar o relacionamento com lideres 

sindicais dos técnicos de segu-

rança do trabalho, a multinacional americana 

com mais de 100 anos de atuação mundial, 3M,  

irá promover um curso no dia 28 de novembro 

de 2016, em Sumaré, interior de São Paulo, no 

Centro Técnico para Clientes (CTC), local que 

conta com uma estrutura completa para treina-

mento. Segundo o gerente de atendimento de 

contas de Minas Gerais e regiões Centro Oeste, 

Norte e Nordeste, Johny Foster, o evento conta-

rá com o apoio da gerente de estratégia e edu-

cação da 3M, Cláudia Dominguete. “O curso 
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faz parte de uma serie de ações que vamos pro-

mover visando estreitar o relacionamento com 

instituições de ensino e sindicatos da categoria 

dos técnicos de segurança do trabalho”, comen-

ta. O curso é voltado para os presidentes de to-

dos os sindicatos de técnicos de segurança do 

trabalho em todo o país. O Sintest MG estará 

presente no evento com a participação do presi-

dente, Cláudio Ferreira. 

EXPEDIENTE / DIRETORIA GESTÃO 2016-2020  
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CONVENÇÕES E ACORDOS COLETIVO DE TRABALHO – ACT 

CCT FECHADAS:  

FECOMERCIO, SINDUSCON (BH e região 

Metropolitana), INDUSTRIA DE PLASTI-

COS, SEAC (Asseio e Conservação) e VIGI-

LANTES 

EM NEGOCIAÇÕES:  

SINAENCO (ENGENHARIA CONSULTI-

VA), EXTRATIVAS, METALÚRGICOS, 

HOSPITAIS, TRANSPORTES DE CARGAS e 

OUTRAS. 

ACT FECHADAS:  

SETRA ENGENHARIA, CRED HMS, ARN 

CONSULTORIA (REGAP); 

EM NEGOCIAÇÕES:  

CEMIG, CONCERT TECNOLOGI-

ES,CONSULTORIAS SST; 

PAUTAS ENVIADAS: 

Todos: SINDUSCON/MG, SINDBEBIDAS, 

SINDCAFÉ, SINDIVEST SUL, SICEPOT, SI-

NIBREF, SINDRHT (Empresas de RH e Tra-

balhos Temporários), SINDAUTO 

(Cegonheiros), SINDCALCADOS Nova Serra-

na, ALCOA Poços de Caldas, Grupo 04 FI-

EMG (OLARIA, CIMENTOS, MARMORE, 

GRANITOS, GESSO, e MOBILIÁRIOS) e 

OUTRAS, SINDLURB e SINTRAUTO. 


